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     APONTAMENTOS SOBRE DECOLONIALIDADE, TRADUÇÃO E ENSINO: OS 

ENTREMEIOS ENTRE RAÇA, GÊNERO E CLASSE NO CONTO LA NEGRA, DE 

TRIFONIA MELIBEA OBONO 

 

Thayná Barros Soares1 

Viviane Conceição Antunes2 

 

Este trabalho se insere no campo dos estudos decoloniais, cujo objetivo 

central é o de propor uma análise voltada para as questões de raça (hooks, 

2017), gênero e classe (GALINDO, 2018) tendo em vista o conto La negra, da 

escritora guiné-equatoriana Trifonia Melibea Obono (SIPI, 2015). O conto narra 

a história de uma mulher guineana que decide se mudar para a Espanha. 

Através da mudança territorial, há também uma mudança identitária sobre 

como essa mulher é vista fora do continente africano. Tendo em vista uma 

perspectiva embasada na interculturalidade crítica (WALSH, 2005), na 

decolonialidade (WALSH, 2013) e no feminismo negro (GONZALEZ, [1979] 

2020), buscamos, através do presente trabalho, a propagação da literatura 

guineana composta por mulheres. Ademais, desde um ponto de vista 

transnacional de ensino e tradução, ampliamos a presente análise a fim de 

apontar as semelhanças e diferenças entre os países diaspóricos e o 

continente africano, cujo presente pós-abolição segue arraigado em práticas 

racistas, sexistas e classistas (WALKER, 2018). Por fim, sintetizamos o conto 

traduzido a fim de que a escritora Trifonia Melibea Obono e seus textos sejam 

divulgados e reconhecidos. 
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